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Em Hespanha e Inglaterra os

artidos liberaes estão oppondo ás

areas das direitas, ás representa-

ções multiformes da reacçãop blo-

co defensor das ideias democrati-

cas, inspiradas no sentimento da

liberdade e na resolução dos gran-

des problemas sociaes.

Os jornaes radicaes, Morning

Leader e Daily News fazem apelo

á Opinião democratica ingleza pa-

ra se preparar para alucta contra

a Camara dos Lords, que depois

de regeitar o Education Bill'e o

Licensing Bill, se declara dispos- 5

tn a regeitar quantas importantes

reformas votar a Camara Popular

Advogam a formação do bloco

das esquerdas para triumphar em

dia não remoto, quando o governo .

liberal consultar o corpo eleitoral

sobre a oportunidade de modificar

a Constituição, abolindo as prero-

gativas da Camara hereditaria.

The Nation, a grande revista

democratica fundada por Camp-

bell-Barnerman, diz textualmente:

«A Camara dos Lords lançou-nos

a luva. Aos libernes só resta acei-

tar o repto, ou abdicar» '

Joe Pense, wigh, da maioria li-

beral, pronunciou em Saffron-\Val-

den um discurso, mais importan-

te do que se fôsse pronuncia Jo por

um ministro, que, como muitas ve-

zes succede, se contentaria com ex-

primir a sua opinião pessoal, em

quanto que os discursos dos wighs

ministeriacs são sempre commu-

nicações do Governo ao paiz.

Pease affirma que o Gabinete,

cansado de offerecer concessões

que os elementos conservadores

não agradecem, e que provocam o

desagrado dos democratas, resol-

veu emprehender uma campanha

reformista, tanto no terreno poli-

tico e administrativo como no so-

cial. '

Os principaes pontos do novo

programma Serão: secularisnção

do ensino publico, augmento das

licenças dos Cervejeiros, reforma

eleitoral, modificação das attribui-

ções da Camara Alta, reformas so-

ciaes e o imposto de ipennnpor

libra sobre as grandes proprieda-

des territoriaes o qual dará ao

thezouro '20 milhoes de libras es-

terlinas annuaes, com os quites, Sir

Lloyd Georges, o ministro da Fa-

zenda, poderá levar a cabo os pro-

jectos de transformação social.

Em Hesponha o bloco forma-

do pelas eSquerdas começou ha

dias a sua campanha promovendo

comícios nas principaes terras, co-

'mo' A Zaragoça , Santander , Vigo ,

Pamplona, Logrono, etc. E Moret,

Melquiades, Alvarez, Canalejas e

outros, todos elles affirmam que

chegou a hora de terminar a pas-

sividade das forças liberaes hespa-

uholas, á sombra de cuja inditfe-

rença a reacção ia tomando conta

da alma nacional. _'

' No nosso paiz visinho' a lucta

trava-se decidida e ardente contra

o clericalismo.

--.-

Ctl vestia (lu mtlhu

,Em quanto 'os inerendos. espe-

cialmente do norte do pau. lnctam

com a falta quais¡ completa de nullm,

o: srs. conselheiros LH") da Silva e

Multa Prego pediram providencias ao

sr. ministro das obras publicas para '

que o nnlho da¡ Madeira não seja pre-

jntliCaulo nos nossos mercados, alien-

ta a impurtaçào de grande quantida-

de d'aqnelle cereal'. unctorisaduulti-

mmnente pelo governo. dos mercados

estrangeiros. allrgnudo tambem qoo

já se. encontram no 'l'ejo tres barcos

com milho da Madeira; e se o gover-

no não tomar providencias, por certo

este milho soli'rerá grande avaria em.

consequencia da humidade.

&gulosa-"vamu -Anno M500 (t'rnncm.

.Bumeran. lâ'llill. Para o lllrzu.. nnno.

“500 réis fortes.

n--lunnaturlul año naum¡ adiantados.
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mais contribuições directas do Es-

tado ;

2 °-Saber lêr e escrever.

\On individuos que pretendam

Í

i se 0 G°Vern° med“assem um l aurinncnplos no rt^Ct*lltlt'Htllt'nlOt^lel

'pouco e abandonasse por algum

tempo as intrigas politicas para

,prestar attençao aos desejos e as

:necessidades dos povos, auxili-

;audo-os paternalmente, sem in-

e attendendo sómente aos interes-

 

lpiritos mais d'esanimndos a fa-

Igueira esperança d'uma nova vi-

da. Tal porem não succede, e é

_por isso que no nosso posto de

âguerrilheiro, continuaremos dan-

do não grandes escaramuças por-

que não podemos, mas embora iso-

ladamente, longe das forças cen-

traes, não perderemos occasiào de

ferir os adpersarios que sejam ini-

migos do desenvolvimento d'esta

nosxa linda região e que d'ella dis-

põem como corsa sua.

b i

Deliberou a camara municipal,

a titulo de experiencia, transferir

para o canal de S. Roque a descar-

ga do sal, que agora se faz no ca- _.

nal da Fonte Nova, obrigando con-

sequentemcnte os carros de bois

que transportam aquelle producto

a eifectuar um percurso duas ve- ç

zes maior e em circumstancias

mais pesadas.

Não concordamos com a medi-

da por muitos motivos, alguns dos

quaes_ o Progresso d'Aveiro, orgão

progressista, regista claramente.

Não quer isto dizer que 'como ad-

llnt'ul lêem que fazer os Seus I'I'qne.

lrilm-ntos da argoiote fóruns:

l

tuitos prejudiciaes, sem egoísmos, _

ses nacionaes isso traria aos es-;

l

J

Requer imculo por saber ler e

escrever o

lil m” e Ex.” Sr Secretario da

('unnanño recensmdnra.

Fnlun- (idade, estado, pru-tis

=-ño, ma o* frvgnrzia Hlttlr- rende)

lôr e vsrrnvvr. rotlllc-r a

rvc lisvamu nto

solic'lltlu

sua Inscnpçñu nn

aim] oral

(Dahl.)

E. R M

(lswunutui 4)

Rupia inmnlnpor ¡mgnir deu ma

Fulano (lilmçriu. outol'a-IdmIv,

Idade, estado. |tfo›ñ~'~i;it), run P fra

goezm em que reside) desejando n

sua Insertpçzio no n-cenwmnenlo

eleitoral, VIHlU ser colleclndn por

Contrmnnçõvs dir--riau du [fu-indu

em quantia uopurior n 500 réu. pr'-

de a V Ex ' se tllgllt* ¡nanda! o In~

CI'NVHI' no rn-tmnsrauwnlo eleitoral.

E. R. M.

(Dat.: e assignatnra.)

Os rqueronentos año entre

goes ao secretario rom'nsendor. HI-

'rriptos em papel comnnun o a assi-

l
versarios politicos, tenhamos dei

combater à outrance todas as deli-

berações da' camara muncipal; o

contrario já temos provado. Mas

manda a verdade que se diga que a

medida é tao desastrosa que os pro-

prios amigos politicos a combatem.

Amigos.. . dos diabos dirá o

sr. Gustavo, que, com a adopção

de tal medida mostra a sua cohe-

rencia provando que para alguma

Coisa hn-de servir o celebrado Ca-

nal de S. Roque, que fazia d'Avei-

ro um novo emporio, onde se gas-

taram perto de trinta contos de

réis e que afinal de contas para

nada serve. v”) sr. '.;ustav'o foi um

dos que mais batalhou pela aber-

tura do supracitado canal, cons-

trucçao que só devia fazer-se quan-

do houvesse a certeza de que uma

das companhias do caminho de

ferro estabeleceria uma linha para

serviço de mercadorias ao longo

do canal. Desde o momento que

não havia tal certeza o que se de-

via ter feito era o nlargamenio do

esteiro da Fonte Nova e ::abertura

d'uma estrada de 20) metros que

ligasse o canal com a estação do

caminho de ferro.

Ficaria a cidade livre para:

sempre d'essa verdadeira praga

dos carros de sal que dão cabo de

todas .as ruas e de todas as casas.

E é isto que cedo ou tarde terá de

fazer-se. i .

A Camara decerto reconside-

rará annulando tal resolução. A's

vezes o diabo tece-as e pode armar

nova revolta do nabo!

~- «o @rasgos-rm

RECENSEAMENTO

- ELEITORAL

apt):-

Destle o dia 25 tlo corrente a

ç 5 de janeiro proximo deva-nn ser pre

air-nie! :i respectiva commmsão. lo

dus os documentos respeitantru ao

recenseamento eleitoral.

t'Q' 'I

l I

Pode ser eleitor de cargnn'pns

- Inicnu e adnmnstratlvoa todo u ci

dsdão portugues, maior de 2l an-

'noan (lolnlcllmdo em territorio na-

,cmnsl a um qn:: concorra alguma

d'eiitas circnmslaoclas: l

l,° -Ser collertado em verba

não inferior a 500 réis de uma ou

. .. . _ _~'._ow_

gnalnra reconhecida pelo notam).

que nada reorbnrzt pelo reennhec¡

mediu.
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Conselheiro

Hintze Ribeiro

_=O(*)O= ._

CONVITE

Tendo a Comlmissâo promoto-

ra do monumento a Hintze Ribei-

ro resolvido angariar donativos

em todos os concelhos do paiz on-

de o partido regenerador tenha re-

presentação, venho convidar os

mens amigos e admiradores d'a-

quelle insigne homem publico, re-w

sidentes nos concelhos de Oliveira

d'Azemeis e Macieira de Cambra,

a inscreverem-se na subscripçáo

aberta n'est-a comarca e a entrega-

rem os seus donativos até 23 de

dezembro, ao sr. José Antonio Es-

teves, honrado commerciante de

Oliveira d'Azemcis, os quaes, bem

como a relaçao dos subscriptores,

serão por elle enviados á illustra-

da' Redacção dos Diario Popular,

para terem a devida publicidade,

e seguidamente serem entregues

ao digno thezoureiro da comuns.

são, o Ex.mo Sr. Henrique Matheus

dos Santos, director do Banco de

Portugal. '

' Ao partido-,regenerador dos

' diversos concelhos "do districto de

Aveiro, peço licença'para recom-

mendar que adopta egual procedi-

: mento, esquecendo qualquer desat-

tençào que houvesse sido pratica-

da pelo grande e saudoso extincto,

victima dos mais: acerst desgos-

tos na ultima phase da sua Vida

- publica l

Oliveira d'Azemeis, 24 de No-

vembro de 1908.».

Arthur' da Custa Sousa Pinto

Basto.

-u-Ê' w-

A redacção do Districto de Auei- o

ro, tendo pela memoria de Hintze

Ribeiro a mais alta consideração e

elogiado' sempre a iniciativa do

tax.mo sr, dr. Arthur da Costa Soum

za Pinto Basto, faz identico conviv-

te aos seus correligionarios do con-

celho d'Aveiro epor sua vez pede

aos seus collegus 'do districto,

abram tambem nas suas columnas

a mesma subscripção, porque a to'-

dos cumpre fazei-o. *' ' -

suascmçào

'Redacção do bistricto 55000 reis 

   

PROP ° E .ADMINISTM

FELARMINO /VlAih

 

armação It ADMINISTRACXG

RUA mt Joni¡ Luciano. 55

annxnzço ?usou/;rumo

Dillrtcto ~ AVEiRU. x
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O Progresso) e Vitalídade es-

tao unidos definitivamente na mes- y

ma lucta contra n camara da pre-

sidencia do sr. Gustavo, havendo

a notar que aquelle é orgão do

artido progressista, inspirado pe-

os srs. Conde d'Agueda, governa-

dor civil e dr. Joaquim Peixinho.

seu director: e esta, propriedade

do sr. Accacio Rosa, r--prcscntan-

te do franquismo na vereação e

por isso collega do sr. Gustavo.

Não sabemos se vêem bem.

O jornal do sr. dr. Jayme Sil-

va que estava para sahir hoje, só

apparecerá na proxima segunda-

feira, se de novo não fôr addin-

da. .. a déliorance; e o sr. Gusta-

vo, sempre montará jornal, tendo

já, segundo nos consta, feito en-

commenda de typo.

; A Vitalidade continua fazendo

! elogios ao sr. Conde em tudo e a

¡ proposito de tudo.

I

Como havíamos noticiado não

se realizou hontem em Agueda o

i comício republicano. De Lisboa

'chegou a vir o sr. dr. Arthur Lei-

I tão que hontem mesmo regressou

' á capital. A

Informam-nos de que foi ad-

diado para o dia 20. llontem tivé-

ram medo da chuva. . . segundo as

declarações da Soberania do Povo.

Final d'um caso do dia das

. Novidades, d'hontem:

«O illustre chefe do partido

progressista quér, manifestamen-

te, ganhar tempo, como quem diz,

ir gastando o tempo da legislatu-

ra, sobretudo o da sessao que abri-

rá no dia 2 de janeiro. Se depois

I¡ de tres mezes de funccionamento

É as Côrtes votarem uma reforma

¡ eleitoral ou outra lei, que reconhe-

iça a necessidade de reformar nl-

lguns artigos da Carta, justificar-

' se-ha uma nova eleição, que deve.

rá ser feita por um governo parti-

; daria. Entao o partido progressis-

l ta fará o sacrifício de tomar o po-

l der. O que é necessario é ganhar

tempo. Para isso convém o sr. Fer-

reira do Amaral, como convém o

sr. Beirão ou o sr. Sebastião Tel-

les;-que haja quem se preste a

dar materiaes para» os governos

mixtos, por ambição de governar

ou innocencla de propositos. Para

l agora serveosr. Ferreira do Ama-

ral.»

Chama-se a isto - fallar como

gente.
Q

La por fóra :

Em Hespanha vae ser votada

no parlamento a lei que torna obri-

gatorio o serviço militar nas se-

guintes condicçôes :

Todos os annos sera adminis-

' trada instrucçâo a 80:000 homens,

, que ficarão sujeitos ao serviço mi-

! litar durante 13 ou 18 annos, con.

forme fôr resolvido pelo parlamen-

to. As remissõcs em dinheiro se-

rão proporcionaes as contribuições

que paguem os paes dos remidos.

Em França foi votada por uma

maioria de 100 votos a lei que es-

tabelece novamente a pena de mor-

te, havendo actualmente 23v prezos

sujeitos áque'lla pena infamnnte;

'I

Enganou-se o Demolrrata. Não

nos satistlzeram por completo as

explicações que teve a gentileza de

-nos dar. Desavenças algumas hou-

' ve e tem havido; que o digam o

. sr. Arnaldo Ribeiro e em especial

o sr. dr. André Reisa quem, segun-

do é voz corrente. os seus corrcli- .

gionarios não _vêem com bons olhos

e pretendem chapa¡- tora.

Demais o proprio titulo d'esta ra as republica¡ da America latino,

 

tlotrnsponnvncma c- nnnun-

mon, 30 réis por iinlm. Agradeciuwntos ou n-úclu-

:uea tm l.l DnRinu till réis n llnlnt. Publica-¡u-

nn ovuluuln¡ c- iultnlnn-Ía-lr-n.
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secção indica claramente que al-

gumas das suas noticias são, por

vezes productos dos racohteurs ín-

digenas. cuja indiscripçào é sobe-

jamente conhecida.

_.

Partiu para Lisboa ó sr. Gus¡

tavo Ferreira Pinto Basto que ali

foi tratar de assumptos que se

l prendem com as finanças munici-

paes.

 

Diz-se que será de 5:000 ezemu

plares u tiragem dos folhetos que

a Camara vae mandar publicar

para mostrar bem claramente aos

seus munícipes as dívidas contrau

hidns pela vereação anterior, que

I sobem, segundo corre, a 20 contos

í de reis.

 

Os nossos presados collegas

,((Correío da Feira» e «Discussño»,

d'Ovar, orgãos do partido regene-

rador n'aquelles concelhos, abri-

ram tambem já subscripçôes nas

suas columnas para a erecsào de

um monumento a llintze Ribeiro,

accedendo assim muito proptamen-

ã te á indicaçüopolitica do nosso prec

tigioso correligionarlo e illustre

parlamentar, sr. dr. Arthur du

¡Coeta Sousa Pinto Basto.

-ÇI - .-_gn

Senhora da Conceição

A solrmnitlads da lmacnlada

Concrição. realiaadn na igreja ma-

l.l'lZ da Gloria. esteve PXpit'litiurutllt.

O orador da tarde, o rovdf' sl'.

Simões Maio, n'oni discurso exor-

nado cum animada erndlçño o cum

sosmtante linguagem. expoz delma

dano-nl» a snbstancm do tnelindro-

so dogma da ltnaculada Conceição.

e com afoim orwl'llnçtio moderna,

alndindo no l'aclo de ser a Virgem

a Padroeira do Reino, den á noção

Ida Patria vibrações de verdadeira-

eloqiwncia.

iB 4". 'fl *IHU
--=t->=~--
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PRESIDENTE m I ::É 22'..
nnnnn 00s msn- alto ,m

  

i [NIS lv. t' do-

dicar se' ao jornalan e :is viagens,

em miju prnurainina entra uma v¡-

sita a Portugal.

No son ttwnsngmn de dosp'ndi

da, enviada ao Congresso:

 

¡insignaln a prosperidade linanc

cena do putz. mas frisa a necessiw

dade de ungrnuntar o nomerario;

declara que as obras do Canal

de Panamá avançam rapidamente

e “insana á ("annara n imediata

rronçíio du grandes llnllua do va- '

port-s para facdilar as comunica-

ções com a America do Sul, !Mi-

pnms e Australia;

regista os ñtlfeRCI'aniB progres-

sm, comercial o material, das

vinte ”publicas da America

Latina;

anuncia (jim o avanço para a

autonomia das Filipinas. e a dns-

Ocupaçfltl militar _de Cuba dentro

de 2 nomes;

recomenda com relação :ls Fi-

iipinas uma politica de generosi.

dade o clenwncia que conquiste

para a America a simpatia d'esso

infeliz Arquipelago.

e alinnn a necessidade do maio

oito conraçados do 'melhor lipo.

Ha na mensagem muito mel pa» I



mau. n'vslo periodo saturarlsmenle

capitalista_ muito terá que vinagre.-

cer o oheao Talim presidente eleito

para (funil-gli" de boa mento a he-

gc-munia politica de todas as Amo'

ricas.

(iSULTAOlHlMARRHCOSIl p“.

JÂMWWMWUÂMWÁHmete

rniNuo-rsrimnoti Iloastl-

gar os Ptltpregarlnu marroquinos que

malbaratarum un emprestimoe ea-

trangeirns; e ("lift-gol' ao seu go-

verno. el Maghzcn, a liquidação

da iurleinnisação franco-espanhola.

quando umha¡ as potenciaa lhe deem

conhecimento da sua importancia

Confia em quo as nações cumpram

a acta do Atgeciras, e não descan-

çarri até restuhelecor a ordem e ¡tn-

pedir novas rebeliões.

N'esta ultima parte anda feliz

Conseguiu prende-r o rebelde paren

to Muley Malu-med. o iiianclal-o al-

gemado para Fez; e tsl perseguição

ouvir-nto contra o Rnghi. que «ate l'u-

giu do Zeluáli, depois de Itlcr-ndiar

os quarteto. e o palacio onde a Ea-

panha lhe armára uma sala de trono;

e até so diz que u Sultão queria

condemnaln á morte. ao que se

opõe o conselho dos Millliiaa que;

opta pela [Irlnñu ¡›.-rp.-tna.

Mas o Sultñu vê se. assmlimln

pela França para o guiar Até ao fala

em que Mr Regnault irá brevemen-

la entender se cum Mulvy-Huñd

para convenuel o a aceitar todos os

tratados de Ahdel Aziz coma Fran-l

ça. e a nomear um lrancez inspe l

ctor da Fazenda u do Exercito Mar- l

roqulncs.

 

l“ ÂLLEMÂNÍM. l“) i de s .

REICIISHG. 0 llllldlliildiii l men .

PRINCEPE nr unioiv. Ilte e

.com energia tvr a Allemanha ImloE

hostil :i constiturmualisaçño da Tur-

quia Puz em relevo a fidelidade da

Alemanha a sua aliada Austria.

(Aplausos) ("um relação ao illt'l-'

1'31“" lllarfi'qulnü. declaram que 80

lnl'nasswn a dar se dificuldades en.

tre. a França r' a Alemanha. a hot¡I

Vontade de. ambas aa nações levaria'

a um acordo tinai, porquanto o fa-

cto de ter-se snlnuettldo á arbitra-

gem o caso dos desertorrs do (lasa-

branca só pode dar motivos de sa.

tisfação. tanto n'um como no outro.

paiz, pula se nu que só os diets-l

mes d i razão os levaram a adoptar:

A politica externa da Alemanha 6

tão'mmples. oonw clara Defende.-

temos os mlereses alemães; conti-

nuaremos iir'ls am¡ nossos alladoa e

seus amigos; queremos apoiar e fa-

cilitar todos os direitos que tendam

á manutenção da paz.

() ('hnneeler avwou o rescalilo

da cailrn-a Tríplice Aliança. Por is-l

ao ao espalha. cum viana de. (Techline

que vao surgir outra Triplice: a:

anglu-trananussa.

0 l n'urna fa“.

Sl“ l niãodesu-

lilo“) “BORGES. fragi st as

declarou que o governo introduziu¡

no seu projecto de rotorma eleito-

ral uma clauaula conciulendo o di-

reito do Voto ás mulheres.

Arlens chapeus largos! Serão

substituidos pelos altos.

tal deliberação. (Grande-.s ovações). l

 

BÀRXO DE Canoao
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A EBM“ DE S. MARCOS

(Continuação).

Ruakm, n esttlpendu crltlcu e

artista inglez, descreveu assim o m

terior da Basílica

«Temos dennle de nós a vasta

cava. talharla em cruz, e pormuitos

pillarcs divida ou) goinhrias naves.

Em torno da cupula. do tecto, a luz

penetra 'unicamente por eslrnllan

aberturas. seinelliando grandes ea

tralas. e, aqui e ali, um raio. on dois

da claridade de longian freslas

enlil--iram-ae na _osmtridãin e esta

belrcein uma delgada corrente do

DISTRIC'I'0 DE AVEIRO '

@misto (Iilrgamti

--)=i.)-i--

VIMOS EM AVEIRO OS

BBB 3

D'Arrifnna--Abhado Costa. chefe do pal'-

tidu promo-list¡ do o' ncelhn da Feira.

- D'Espinho ~ Augusto Julio Bandeira Nei-

va migrnheiro'd'Obrus Publicas.

-Do Porto-João Carlos Mschsdo, engo-

nlieirn muuiuipnl d'sqnalln cidade.

“-Du Mantorras-Albano Coutinho. candi-

llio republicano. '

-D'Ago-da-- Eugenio Ribeiro, director da

:Independencia d'Agnodsn.

SEGUlMM D'IVEIRO OS SRS:

Para Lisboa-D. Natalia Mimõz. írm¡ da

sn' Conde.“ do Tubouirn e Adriano Clinú, orel-

tre da sfumudn banda d'armmlu real.

DE VISITA.

Encontrado n'est» cidade, da visita nos r

nus. a para ofiectusr o seu casmnonta na nd

ministração d'esta room-lho. com nrnn douta lis-

bonenso, o Il'. Hooon Christo, (filho).

BEíBRESSRMllI ll AVEIRO 05 SRSt

Do Llrbou- Cond» d'Agua-hi, governmi'vr

civil o Antonio Henriques Maximo.

IlllllllEBSllllIJS

Ante hontem-D. Alexandrino Lebre doi

Magalhães o D Elisa da Vasconcellos Dias.

-Honn-m - D. Maria Cronwel, Lisbon.

-Hl'jtt-D. Morin d'Ari-nbidn do Vilhena

Cuatro.

DOENTES

Tan passado bastante enfarms, a sr- D.

Then-,sn Pryeirrhestromucidn mão dos convido

nulos capitalistas d'u-.stx cidade. srs João e An

mundo du Silm Pereira s Mó da esposa do sr.

dr. Lourenco Peixinho, sr. l). Marin Thervsa

Serrão da Silva Pereira.

- Foi accommettido in¡ dias d'um forte ata-

que de rheumatismo, do qunl se aulm em con

Valescança o sr. Firmino do Souza Hurt. digno

condurior d'obrau publicas.

_Ti-em passado ¡nr-.mnrnodsdas ns sr.” D.

Cliriennla Ri'gulln de Resende e D. Anna Ra-

gnllm Lebre. assim como seu irmão e nosso ami-

go sr. João Augusto Regulln.

_-

SECCMI LUTUOSll

Fulleceu em Illuivo o banquisto sacerdote,

pndr. Calvo que no rucollliumtllu das Ironia

dos Pobres, d'squnlla villa leguu todos os

seus huvurel, calculadas em mais do 30 contas.

-a

4-*-

Postura

Fo¡ ouporiurmnnlo spprovadn calm

clansulas a pnolu'l votada pala camara

municipal rI-- Avi-im_ quer hai-aih¡ da.

Vohiculoa o transporta da pa-sag- um.

.-o - .Mew--

lDlCT-\ I)URAS

E I)I(J'PAI )O ll ICS

Oiii-reculo pelo distinotn parla-

lllt'lllal' e jornalista. sr. dr. Sergio

de. (“anti-o, acabamos de receber,

em iolhi-to. o seu notavel discurso

pronunciado nas sessões da 28 e 29

de julho ultimo na camara dos sn-

nliores dputados.

Todo "trabalho do sr. dr. Ser-

gio da Castro hum mereceu que. u

puhlmassem em separado; mas

agora. na hora presente. quando sua

ex.“ põe n'esso interessante folheto

as linhas:

«Ao ExJa? Conselheiro de Estado

Julio Marques de Vilhena

nobre chefe do partido regenerador

e o nosso partido parece »afinar

da Íalla de rliaciplinae iiuiiladu,

julgamos da mam alta nocaasidade

politics. poi nossa parte. a repro-

dução do final do seu relerido dis~

CINCO!

.Sr. Pi'ssidantv : no actual momou

M

 

fostorascancra sohra as omlas de

marmore, pairando e caindo em

mil cores no pavunento. A restante

luz vem das tochaa o lampadas da

prata. ardendo Bem cassar nos re

censos das Capelas; o ouro acumu

lado no tecto, e as hrunidao pare

des vestida¡ do neo alahrasto, ro

dele-n em cada curva e angulo a

debil illuininaçâo das chamas; e as

aureolas dus esculpidos santos lam-

pejam 8Hbe nós. quando passamos

por ellos, e tornam a mergulhar na

penumbra Por baixo dos pés e por

cima da cabeça uma continua suc-

Csaãu de altiuntoada imaginaria.

nina -pintura penetrando n'outra,

cimio nos sonhos; formas hellas e.

terriveis misturadas, dragões e ser-

pentes. raivosos ainmaea de presa,

e graciosas avos, que no IIIHIH d'a-

qnellos bebem em fontes de agua

corrente. e comem em vasos do

cristal; as paixões e os prazeres da

vnla humana simbulleados conjun-

tamente, e o misterio da sua I't-

dompção, porque o meanilro de

to 'li-rinrico ds socindsdo Portuguesa, e

drpuis da ssvurs lição qua todos nós

...mem-m, o currnr tilviras partidariss,

como eu peço, é erguer uma alta mu

tatha, muito alta, vnrdadoiva muralha

da Uhinl, onda su lcoito n liberdade,

deus¡ dos uo-ons cultos, a liberto das

investidas duo regimento novm o das

nvvnturns politica- qua aempru condu

siram, mas fatalmnntv, á dicimlnrs.s

An nusiln illustre currullginna

rio os nossos agradocunontos pelo

valor da uiierta.

Chronos ba ,Semana

l -o-==(e)=---

 

Passa-se agora em Lisboa, com

os boatos politicos que nascem, co-

mo cogumelos, debaixo da Arcada,

londe o mundo politico añue dia-

l riamente, avido de acontecimentos,

o mesmo que se está passando em

Paris com o mysterioso crime da

travessa de Rosin, cuja heroína

foi m.e Steinheil.

Em Lisboa, em Portugal nin-

guem lTIOn'Íi'a interesse pelos pro-

blemas financeiros que mais se

prendem n'eaie momento com a

vida interna dnnução; todos esses

vultos, que são os nossos grandes

homens d'Estado, alheiados em ab-

' soluto. de tudo o que se passa em

l

- d'Almeidn Mais. a Gousalbeiro José Luciano de volta d'elles, apenas pretendem,

7 intrigando e maldizendo, conquis-

l tar a successão ao sr. Ferreira do

z Amaral. That is question.

; Em Paris, a attençào publica_

converge actualmente euuicomente

sobre os individuos que figuram

no processo do crime da travessa

de Rossio e que por isso passaram

a ser personagens obrigatorios das

historias do boulevard.

Um jornal dos melhores infor-

. mados diz-nos ue Remy Couillard

é o leão dos ca arets de Montma-

tre. AlexandreWolf vive regulada-

meute; feliz nos amores. anda nas

azas da fama e é o heroe das cun-

çonetas da actualidade e o perso-

4 nagem dos cynematographos de

l boulevard.

M! Steinheil recebe diariamen-

› te cartas que são verdadsiros pe-

“ didos de casamento para quando

sahir da prisão. Conhecendo a cu-

l riosidade que o seu nome tem des-

, pertndo, ciosá de celebridade, logo

 

que amanhece manda comprar to-

dos os jornaes que faltam d'elln e

devora-os com os olhos anciosa-

mente.

Lá como cá; a sociedade pari-

siense é bisbilhoteira como u Ar-

; cada do Terreiro do Paço c como

os nossos homens publicos que

í com dictos e pilerias vão passan-

¡ do alegremente a vida. '

t Que grande tristeza e que pro-

' funda amargura tudo isto revelal

l
t

í

João Semgraça

MOD-_I_-

A pouca du ma¡-

Fecharam já os seus trabalhos.

do anno corrente. para ahnr lá para

tlteailus ou fina da primavera prnxi

ma. as companlias de pesca (in nos

nosso liltoral. sendo este annn r-.nn-

srderaveis os lucros.

ü-.-

Buíle dus¡ Gullituu

Correu animadissinio o lmrle

realista-lu ante iltllllt'lll no (illuh -Iin'

Gallllos, sen'lo prol'uso o sul'Vlçn c

enlhuutntira' a concorrencia.

O haili- fill nifui'eciduás tr'icaims

que tomaram psi-te na excurssão «lo

Bovino. vi nrcliesta pertencia á bun-

da da Visto Alegre e os promotores

.v__..__.___..._.._._.______

 

cunlundtdas linhas e de variaveis

pinturas nn tim de tudo guiam para

a ('ruz, erguida u talhmla, om todos

os lugares e em cnnla pedra; algo

mas viva-n aum a Si'fllt'lllr' da uter-

nidado vnruscuda n'vlla; I tlll'da ('nlu

pumb-ni nos llraçrm. e unem lierva-

gem hrulando lhv do tro-non; uma

a mata Cohapar-.ua de todas é a _gran

de Cruz era-cia na irenle do altar

mér. Como relnzenle hrazãu contra

a sombra da ahsrilen.

A alma do artista. preocupado

eum a luz, com a rôr. cum ;i forma

e com o assunto produqu esta ma

gistral Sinfonia (ii-Btlfllival

Na aiialisu dos 'il-rlllt'llul'eu

gastar-se-ta tempo een¡ emula.

D'esse mundo de arte apenas

frizarernos o que dri mais na vista.

Em tudo se nota a origem

oriental do delubio.

O visitante mas, anda sobre as

pedras valiosas do pavinwnto, Ia.

plz !azuli,'nalaquita. e outras. que

em laminas uu capriohosos dese-

nhos formam o psvtmonto.

 

l

l

a

foram os socios srs. J -sé Monteiro.

Ricardo da Cruz Bento. Antonio da

Cruz Bento e Manuel Pacheco. o mes-

tro sala o primeiro destes socios e

os directores dos serviços os sra.

Francisco Freire o Antonio Muxnno.

" SPORT
_ao(.)c= _..

 

(Conclusão.)

Dia a dia, minuto a minuto eu

e Orville aperfeiçnavaiuoa a_ nossa

obra. o quando :i noite recolhiamos

o nosso grande passaro branco, elo-

vavamua oa ulhns ao céu e davamo¡

graças ao Altissimo.

Mau isto não vos importa certa

mento o dem-jaca saher como conse-

guimos conservar secretos os acoh-

tecimentur que so passavam a algu-

mas milhas de Dayton. Como já dis-

se, combinarmnos nada dizer sem

que punir-gscuuns mostrar alguma

coma tlv positivo o conclui-lente.

Nada dissemos. ronvenceram.

se que na enganavamos e deixaram-

nos em paz ,

No dia em que tinhamos a cer-

teza que poderiamos voar, Convida

mos todos os jornalistas de Dayton

para assistir a uma experiencia.

O caso fez com que houvéwn

uma avaria no motor n'equ dia, jn-

rn i'llrt Itñn foi pl'nptrsllalin. Bllbi Im

npparolhn e mio pode fazer mais

cl-I qit um Salto. Depois d'isto, ren

ni m pressmcn e liz lhes a seguinte

declaração: «Quu'rulns artigos. Vi-i

ten hein que se o problema da na

Vegaçñu aerea. pelo mais pesado

que o ar, ainda não está resolvulo

não esta muito longe do o ser. De-

pende do vós que os nossos esfor-

ços sejam coroado! d'exito e que a

gloria pertença ao nosso paiz. é pro-

uiso o mais absoluto segredo senão

cessarainos imuwdmtamento ao nos.

sas experiencias, E dignas em ahi»

nu da verdade ellos nada escreve

rain a lidam» "t-!BPHIIO

A Clll'tuslílalle em Dayton au

gmentnva e tivemos que r-tlltgfal'l

para o [tl-:tado de Carolina. quando

um dia sunbémus quo os aviaclores

francezas ustavmn em vesparas da

reuniu-r u problema. e Farman rea-

lingua nm vôo de um kilomeer quau

gli.; eu u (›l'\*tllnj:l renlrsaraillos vôos

(lr-Z o- «lulu vozes maiores.

Vrum nos por isso obrigados l

andar depressa u mto nos levntl por

Conan-gunntn- a rr-aliuar as actuaes

«xpc-Ii- notas, e rasgar o “pesam véu

que nos eriwvlvia e qua Intrigava o

mundo inteiro e vozimos.

O nosso aeroplano é superior

aos outros por muitas razões e não

posso dizorvol-ns todas.

Está bom de vêr quo dois es-

piritos meticulosos, como o meu e

rl'Orvillo não se nccnpam durante

annos ao aperfeiçoamento de uma

ramle ideia sem olhar son mono-

res detalhes, e é por isso que pu-

rlorets á vontade vêr o now¡ aero-

plano que não tlBS(J"hrIl'ulH ii'elles

pequeninos tlrltallhes impurlanliust

mos que fuzvm cum que elle seja

mo-lhnr que un nulrnn

Vou dizrr, em Intlu o cano uma

ilua causas a iptu- iaz cum que o nos

su passar-n artiñmal. Ir'lllla suporto'

ndade :Irrhh- un Ílt'llrl congeneros

Duo moon helices obtive o manr

n-oclnu--ntn posarvol, quaat tudo ru-

.V-v....__M

 

MI'NalCUU. que pela extensão,

brilho. riqueza e diversidade. Como

em nenhuma outra parto se encon-

tram, tizeram dizer a urr escritor:

llI-tln o Ieinplo eatá urnado cum

essa “peu-ari.: clv- pmlra. cutnessaa

pinturas de marmore¡

Ali ao encontram esplendidos

marmore.: de todas as nações e ida

dos, maravdliosos representantes

de todos os estilos o epocas antisli-

cas. Por toda a parto se notam.“

vindos das mais variadas distancias

como bellss e Voneran-la-c arvores

seculares. columnna de purñru. do

jaspe. do verde-antiga.

Sobre a porta central. o inu-

aamo com S. Marcus, a Virgem o

Cristo impõe-so como o mais anti

go da Igreja.

A' frente do eoro estam dois

admiraveia pulpitos, o da dirmta

privoligiado para a primeira apre-

sentação do Dogue, em seguida it

eleição

A pia batismal. do escolhido

porñro tambem tica á direita.

sido n'ease maior rendimento, os

helicoo do meu aoroplann têem um

rendimento qua oscilla entre 70 o

72 oi“, o se quizerdes fazer nonipa

rações poderei diZer voa que uma

coinmlssão do Ministerio da Mari

nha dos Estados Unidos enoninmr-n-

dou hellcas a vários paizua e não os

ohteve com um rendimento superior

a 50 ou 60 °¡,. e sem ter examinado

outros seroplauus posso assegurar-

vos que os owns holtces tõorn o

maior rendimento.

Quanto ao motor. não é neces-

sario ser um motor de ga: ¡lotonsn

te para reslinr os VÔmi, qualquer

snnplos motor a vapor rusolvena o

problema. So vslessa a pena fazia

a experiencia.

l'nra Voar ou dispensava por.

[altamente u pylãu, que oito me dá

senão uma pequena ajuda ns saliida

e palmo mudo am hrevo rualinr as

experiencias sem ella.

Referindo-ae a ellos Wilbur

Wright disse:

-Tonho s maior admiração

pelos usforços tentados o polos pro-

gressos roalrsados pelos francesas,

a maior das vozes com memo insuf-

ficientes. Su não lhas ¡isrecmao-im-

pertinente i.- meu conselho dir-lhe-

ia quo não sa pruuccupam muito

com o pensar em tornar o motor o

mais lavo possivel. Os que eu pos- '

suo hoje não pesam uma gramma a

menos dos d'elles.

E o prova de que não faço gran-

de. questão do peso ó que ñz com

M Bullet um vôo maior 'do iptu ol

les téi-m fellu sósinhos B M. Bullun

pesa 100 kilos!

E' preciso procurar por outro

lado que ellos agora estão procu-

rando para conseguir Como nóa fa-

zer vôos da 40 kilomelros que 0m

1905 nóa laziamos, quando na Eu'

ropa, ninguem ainda pensava em

elevar-e com o mais pesado que

O ill'.

«ob-

Animatographn

Tem sido geral o agrado dos

:assistentes ás interessantes sessões

cyncnmtographicas do Barracão do

ltuciu, sumiu muito variadas as colle-

çôes de titan_ sempre do mais palpi-

tantc actualidade. ›

A concorrencia cio tem falta-

do. por isso e tambem porque n mo-

dici-lude dos preços é muito convida-

tiva.

a-”

Despacho! do justica

Falo ministerio (ls juntiça foi ¡acto-

rindo o administrador do concelho do

Enlarrcjl s continuar no desomponh'u do

mumo cargo, visto ter sido nomeado sin

danlo do notario da respectivo comarca.

:Egiialmanto foi auctorindo pelo

¡nei-mo ministurio o bacharel sr Joaquin

Simões Puisinho, nofsrio os comarca do

Aveiro, a clarear as funcçõu de govsr

nador civil substituto do distrintu do

Aveiro.

_wa-'.05- -

O unas' em Espinha

.Dilem d'squalla praia qua a com-

miasâo de technicoa que o Governo

mandou ali para investigar e colher

¡nlorinuções seguras para se pi'anuu-

ciar sobre invasões do mar Iraquolln

praia e propôr ao governo as provi-

delicias que julgar convenientes, pl'u-

cedendo às respectivas sondagens.

attiugiu já as profundidades entre 6

e 8 metros.

_M.

Quatorze estatutos do marmnro

felireneitlunilo ou Apootolos, S. Mar-

cos o a Virgo-m delimitam u (Toro,

urnado com baixos ralav'os em bron-

zo, realçando a vida do S. Marcos,

obra do JaCopo Tutti. que tomou o

apelido Sansavtno do rien mostro

de Andrea Cuntuceira di Monte.

muitos annos arquitecto oescnltor

ao serViço do rei portugues D. Ms-

nuel I.

Sob o altar-mor indica-se estar

a nanda de S. Marcos; e ainda por

baixo ñca outro altar formado por

4 columnas do alabastru que ao

diz terem pertoncido ao Templo do

Salomão.

No altar-mor vive guardada

para só aparecer em raras soletnni-

dados. ou ser mostrada no curioso

ao preço de 6 ltras (l 200 reis) por

cabeça. a maravilha das maravilhas,

a custodia mais rica do mundo, ile-

nominsda Pala d*0ro.

 

'Barra de Gedere.



    

10.“ lnlr-m para productos metallur

"WI.

r't (“FÉ-"lúrllliü

n 'ul-'lUZH m» ¡iuuumcntoa nn Irnnaports,

d» prqnmnl volumra ou pacote., entre

COMO REMED'O UE FAMILIA_

Coum ¡'_'l11¡:.'Cll(i de. 'familia não

ha medicamento mais cunwnienle

para ter em casa de que as pílulas

calharticas da dr. Ager. São mais

seguras na sua operação, mais ef- ¡ Franc- 0 PO'WZO'- _ _ _

ñcazes para o nllivio e cura de cen- O“ "ea" 0"“) “3'" N"“'mu'w9'9

lPLtal'eH de vifecçóesxpeculinres às P""l 0 "WWW" “WOW d” "'_9r0t1d0mf0

creanças, e mais isentas de perigo ! """" Fm"” “ Portugal. "WW" 0"'"5'

de que qualquer outra preparação "'"l" em“ 5 «canela b""'k““l- Em”" tl““

ui'

al truta tambem de',

que, tenha sido posta á venda. Para

novos e,velhos as pílulas catherti-

cas do dr. Ager são superiores a

quaesqueres outras, para todos os

casos em que é necessario um pur-

gunte. -

Approvadas pela Junta de Sau-

de Publica.

Vendem-se nas bôas pharma-

cias e drogarias.

Preparadas pelo Dl'- J. C- Ayer necessarios imlispensuveis.

' a: Cm.

Lowell, Mass, Estados-Unidos

_Un St A.

Cassels 8: C.l Successores

'Rua 'do Mousinho da Silveira y muul'o e contra n -gpnu do er. Eduardo

'do Miranda, qnu prstvndiu habilitar-iu-'85, 1.° Porto.

;Notícias militares

Foram concedidos '5 d"“ de ll' lou pmcnuo d-- parñllmção.

cença. para os gozar em Vianna do

Castello. ao sr. coronel Ernesto du l EF“'b'^l**"¡"“'nt" d“ Í“K"

Cunlin. illnstre commandnnte de in-

limteria 24.

-Foi publicado nIn decreta,

concedendo aos oÍÍiciues e praças das

Íorçns militares do Ultramar, que sr

impmsilnlnarcm por mutivus do .le-

l 7..._---«_

:Visconde de \'nlilenloul-u
c

i

Deposuanos geraes: James bnnel da Jopliçu, iu-nh-nça faVurnw-l ao¡

 

.i
snslt'c oct-nrndm em serviço o as lu-›

multas dos que wnlmm u Íullcver_ tank'

ln-in por inulnms :le duinha. ou de

mole-,sim ellilt'nttt'ü adquirida em_ ser-

viçn de Campainha, m direitns qnt'

_gosani os nlficnu-s e praças «ln exer-

cito «ln remo Ílmtncaiclns un Ultra-

Indl'.

-c-.-.u__._.

?amora (iu Chun¡ o

l)aire

Foi eleito presidente (lil Cama-

ra de (las-tro Daire. o nosso sympa-

thirn amigo e presudn palrmin .sr.

Aristides Luuceii'o du Costa. llllllVl-

dumlnlmle prestigiou da 'ttillllcii ie-

goneradora d àquellc conCellm. e ne-

to do \'unerundu mnrgmlu de Villar¡-

lim e nosso respeitabnlissimo amigo.

sr. Francisco Munuel Couceiro da

' Costa.

a.”

A Cninpanhin Rua¡ e n

tl'atc-go «nm-o- IPI-un-

ca a Portugal

Ein resultado du Conferencia lui

pouco realisaila em Pariz. _sobre n lt'u-

|

v governador (-ml «l este districto. o or-

l

jçainenlu da camurn municipal «H-

l vein¡ para 1909_ aliin de ser relor-

i

›

l

lego intermicmnal, a que nos referi-1

mos. a Cnuipanliin Real dns Cain¡-

nhos de Ferro Pnrlngiwzes vae Inui-

lo brevemente pôr um \agnr as 5.3-:

guintew tantas especiales combinados

para jiíISSdgelrtls e mercadorias:

Passageiros: l ' 'Visuais dv »x

ruraãn entrn- Llubva r Paris, por nnmbnins

”peniano ou pur ginpou -~m cumbninn nt'

dinariun.

2.' V--ndn de ocupam Furia Lisbon .« o a quantulade que se consome, pru~

Porto Paris.

3.' Bilhete¡ directo¡ entre Pari¡ o- as

coloniaa pnrlugllnsnn da Africa v- n Natal.

4.' Juneçñn (lua poços da tarifa d'-

exculnõla em Bra-paula“ com a tania da

vxcuraõaa em Portugal, aclnnIino-nt" em

Vlgm.

5.' Bilhetes díioctnn ami-n Lund.“

F o¡ pnitnu de além mar. Calviil". pela..

llnlma da uam-guçãn que tocam em Liu

bon, e «nlr- Pari¡ o o» marrone pmlmt cam-iu: I'll(th decarruagens 6 rails

'IIHH-Eilaclns Unulns Os nanhõeu(combina-in com a evandv ngmwla Omi;

Merciidnrias: 6 ' 'l' «›~n¡›ol'|« Ai

l'vurta I l'mlngal 'luln FI'MHQ

7 ' ll m .I tender¡ o

durma muto-rm cllclliuul" d-~ eunnulw d'-

forro

8.' Idemde cavnllm de França pura

Portugdi.

.931de do volumes indiniv-io do

.rindo peu) o de obj-ciua do dim An~õe~

OXUGpCIHnIOI.

ln-i'rviiiiilovn--,

 

l

l

|

taei'vur n guarda chuva aberto, depnin de

- Aunmlu n annnnciadu comicw re-

wlmñn rm n' rviçu já Im me¡ pl'ulllltu.

--ooú--h

Canninhu (lc-5 Ferro (lo

horas. Egnalnwnie se fabricam te-

j lhas, donle arliñcmes. garrafas, ele

ju lmln cun'slrnida de papel Cumpri-

mulo, in-oluindn n uainpunariu

Na Russm hu casas inteiras de

papeL

DISTRICW im ¡UERN! i

Na Nurnoga «Xisle uma egre-

 

ELEGANTEii

 

Em eodseqnenci'a, da generali- .

dade incrivd da industria du papo¡

.e alas suas multiplas applicações_ a

liiialeria prima extralnda ¡lui! wgo

lave, especialmente de arvores, im

'Valla 1'“ v"“ã” mn n pinhuirn.

.lá não abro como :cnnunviuinos

já exploração. no pi'nxlmo dia lã. o

truçn ul esta via l'errea d'Espinlio a

ã(ll'vmra «l'uemeis em Virtude do

4 estarem ainda na Allanilvga diverssos

Foi dada. lu¡ dinn,_ nu Snpwmn T-i

l'illms do fallecido Visconde de Valdo

como ao¡ principal linrdwirn, ovndn jul

gado fill-II n cavlu em que un baseava o

ati-o... f

i

(lonslu que nm grupo de capitu-

listas i'sli'ungciros tennlona represen-

tar an governo pediu-lu a permissão

para o estabelecimento do jugo. em

\'nl'IUS pnnt ns do pair.. mediante uma

avultada contribuição para o Estado.

w--<'-

1 H-ç-¡ununta Isalnal'aa'iu

Fm novamente (lei'olvuln ílO sr.

mudo Si'gllllxlu :as daspnmçõcs legaes.

- *Op-

As tnulhuruu

u u guarda-chuva

Um edrriplnr inglez. na revis-

ta francvza Femina. faz as segnln-

les curiosas revelações:

«Uma muitu-r que cantina» n onn

ter deixado d» clinvur, é uma boa (lona

de como, rionnnmicn e pratica.

Uma Innnina qu~~ enrola o guarda-

clmn ainda hnmídn, é gusiadnrn e dem

ordenada, o não encontrar¡ incluido.

Um¡ molho-r que nunca unroln o

guarda chuta possue sn qualidade. nocau-

serian pura ur rica.

Uma 'nmlhnr que and¡ arrastando o

guard¡ chuva, denota ter um mau can-

clo-r; a qn» ' n tr“. 'debaixo (lu braço 6

algm e cumpre pmmptn a rir ua.

Emiim, n tnu'h'r que a cada pit-tw

bula nn chân com a pnntalrl do guarda

chuva, à amarei, Bel, nlfeotunn o llOl]

rada. n

›--.----

O oumicin ¡I'Azueda

Não 89 realisou homem em

publlcann.

f a”

O qua se faz com o papel

A grande actualidade do (lia é

o papvl, mal se podendo imaginar

seiitemunle.

A era actual é a (ln papel-

não eu Fabrica só para jnrnaes, li-

vms cartas, bilhptes de visita, prna

pe-cins, etc., tambem se lahrica pa-

ra vestidas, calçado, canhões, car-

no. ¡um-is, mnhnliau. canas e egre-

jas l

('nm papel comprimido Íabri-

quw se fabricam Cum papel tem a

atum de açn, envnlvilla c'in camadas

de japa!, cum telas int-tallicas.

Tambem se faze-in Íorradnras,

bicicletas. luh »a para gaz e tijnlns

para pavimentos das mas. São fei-

Iua (lv n'nm paula qui» 'passa pela

prruãn *Ilt* 2000 toneladas pur cen-

timeer cnhu'n e cozida durante 48

._____._--_

í
enorme. Um jornal americano cun-

snme por annu arvores nn valor de

cerca de 500 cantos do réis

Em l'aris ha um jumal qm- ¡le-

vora 1202000 arvores pur annn

A era do papel ¡lii Colin dos pi-

nhmran e das grandes fluoreslas da

Europa e da AIDFI'IGB.

.+..

 

KN'NU'NÍI os

GRANDEDÉOTERIA

NATAL
_==:¡:=--

Extracção a 23 de dezembro de 1908

PREMIO llllíill 2000008000

SEGUNDO l'llElllO 40:0008000

:mU__=_.__

BILuszs A 80%000. Manos A 40ã000.

QUARTOSA ?05000 QUiNrOSA |6â000.

lJBClMOS A 80000

n Vicnssmns A 43060 réis

chçõns nz ?$200 $600. IWOO.

550. 330 ?'20 ll0 E (i0 míis.

Dezenas m: 4$l00 ?$200 lâl00 z

600 mins.

“OF-

   

Esta caga remo/te qualquer cncnmmen- '

da de bilhetes, vigessr'mas ml, cautelas tl

quem enviar a sua importancia a mm'n 75

réis para o seguro do correio.

anettem-se listas a todos os compra-

dores.

Todos os pedidos devem ser

dirigidos á casa '

João Candido da Silva

196-Rua do Ouro-lQB-LIS'BOA

LUTEHIÁM

SANTA CASA ijlÍSEHiEUHUll

LESBOA.

2001000000 lis
Extracção

933 DE DEZEMBRO DE 1908

Bilhctosu 805000 0.5

Viga-Simas a 45000 RS

A thesouraria da Santa Casa

incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou vige-

simos, logo que seja recebida a sua

importancia e mais '15 reis para o

seguro do correio;

Os pedidos devem ser dirigi-

dos ao thesoureiro, á ordem de

uem devem vir os .vales, ordens

e pagamento ou outros valores de

prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros. desconto-se 3,l° de

commissão.

Remettem-se listas a todos os

compradores.

Lisboa 21 de outubro de 1908.

- O thesoureiro.

L A.:D'A.VBLLA.B TELLE

 

O consumo d'esls arm-re é : para 0

i

l

VÉNBE'SE n'esta cidade uniu

elegante casa dc construcção moderna propria

ndo jardim, horta,

ctc._ctc. _

Acha-se construida sol) os mais exigentes

¡requisitus da hygisnc, tornando-se por issu

'muito agradavel tanto no verão comonoin-

vorno alem do sitio bonito onde se encontra

' ser ll'll dos mais rcconnnonilavcis du cidade.

i

r

l

l

s_ Rua da. Costeira -- Praça Luiz Cypriano - A_ -v- B I R

E U C (COLLEmo FUNDADo

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e/externos d'umbos os sexos para Instrucção Primaria (infantil, 1.° e 2.°

mei-cial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymuastica, esgrima,

Quem desejar cmnpraI-u, nos cscriptorius

d'csta cmprczu se dão todos as informações

possiveis. '

@a @muito de @Minuano

D

ANTONIO VILLAR

“www”-

.- ...

 

Em frente ao_ antigo estabelecimento de ourivesaría, de

Antonio da Costa, Successor,

á rua dos Marcadores -- AVEIRO

 

CÃCABA de ser montada uma OFFICINA D'OURI-
Õ VESARIA, onde se executa toda a qualidade de

trabalho concernente á sua arte, desde o mais fino gosto

?o mais barato que se deseje, sempre com a maxima per-

eiçáo.

_._a.É_-

 

9 ' .

N ESTA offlcina, não só se fabrica toda a qualida-

de de objectos em'OURO ou PRATA. como tambem se DOU-

RA, PRATEiA, OXIDA, COBREIA, GRAVA e GRAVA o que

se deseje, para o que o proprietario se encontra apto.

-azn(n)n-

Manufaclum se por cncummcnda,

cam a maxima precusâo c rapidez.

 

_2131: ›-

Doura-se a côres, gravam-se lettras e monogrammas.

Esta officina encontra-se competentemente montada

para satisfazer todas as exigeucias.

SElttElHIJÉ ABSOLUTA ui T0008 os commons

 

SOUTO BATOLLA

_~/

 

J()A14HERIA.

OU RIY'ESARIA,

A REI4OJOARIA

 

TABACOR NACIONABS E ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRADOS

EOTERIAS

Enviam-se encommendas pelo correio.

9:_.__
*h__ _....ñ ...- __

HA 25 ANNOS

Palacio N. urca -- Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

graus) Cursos dos Lyceus, Com-

idansajdesenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONISTAS alumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas lndustriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutosle' Conscrvntorios.

Este collrgio tem aposentos que lhe pernnltem ter os dois sexos absolutamente iso- ›_ '

lados um do outro

A Vigilancia do sexo femenino e da classe' infantil estão a cargo da- Esposa do seu Di-l

rector e da ¡Hillgu prulessnrr l). Eduarda'Henriquetzi Pereira.

O ensino du (Inrw dus Lycens está orirmmlu do mmln que os alnmnos d'este collegio

podem lillbllllHr-se ein “0h ANNOS para o exame du l ". 2.' e 3.' annos; N'UM ANNO para r

o exame de 4.° e 5.° e tambem N'UM ANNO para exalne de 6.' e 7-'. 0 que rcpre

importante cronumia de tempo o dp dinhoiro.

Il Mun..." _. 

senta um¡

Este collegio tem _sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seu¡ allumnos a inc-

rem o Curso de lelegraphos que na Escola Oflicial é de dois annos.

U Lyceu Pulyteclmlico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento dos

seus pensioniuas' para' de tudo dar conta as reSpectiva¡ familias .

Os pensionistas do Lyceu Polytechmco que 'frequentarem o Lonserntorio tem n'estc

. collegio *magníficos piannosu d'estudó .

PREÇOS MODICOS
_. v EIVIAIÚSE !SIATUTOS l 'AIS ESCLARICHÍENTOS A QUE¡ Sl DIGNAII PlDlL-OS.

O D l R E c T o n. - ADELINO CARREIRA.
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EMPBEZA mollnnIziurolu¡@Éà

.l DB JOSÉ AUGUSTO' FERREIRA Av E¡ B 0 2o v RUA no mas-22

FNCONTRARA o publico n'este impar-tante estabeieolmento, o primeiro no genero n'esia cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça. para a de.

   

coração do qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços han-atiSsimos e sem competencia. Encarreg'a-se o seu pl'Ovrietarlo de mobilar. luxuosa

~ m1 mudesusmente, salas de visitas, de jantar eqnartos, etc., nu qualquer residencia por comoleoto sendo excessivamente escrupuloso no's trabalhos concernentes a
A

, sx.. i iusmiu Tambem vende todo eqnnlquer movel avulso para u que acaba de obter uma mlnuciosa oollecqão das referidos artigos pa-a assim bem poder servir

.2 o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitanteua oolxoarm. seeim como todas as materias empregadas na connec-

oáo da referida industria se qnaes são de eXplendida qualidade e se vendem tnmbem por preços modioos. so vendo se &Credicard; e por lanO a Elnpruza Mobi.

Madura convide. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qunes serão rapidamente cumpridas.

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

______..__._›..›-..-.___.__.____..__ .-

M- SP.

MALA REAL INGLEle

'4' '” _

NV..

 

  

    49min¡ nutritivo

csÊNE

 

  

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

     
Devidamcnte logalísado em Portugal c distinguido-

com um [70'01"19 de Honra de 1.' clans

e cinco medalhas da Ouro,

na America do Norte, França o Brasil,

pela perfeita manipulação e çfcacia

dos seus producto¡ medicina“

!natural be @Cambará

ÍRBGISTA'DO)

maquetes torreins a sahir se feirões
PrIVileglado,-auclzorisado pelo go

terno, e approvado pela junta

consultivo de saude publica

de Portugal e Inspector-iaAll \GllN = Em [4 de dezembro

Geral de Hyg'iene ds

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Jensiro, / 06110 do Rio de

 

SANTOS, Manlwideu e Burnos Ayres.
Janeiro.

(Mun RIOlBTADA)

Pl-enna'do com as meda- Cure pro-iptu e radicalmente ss lol-el ou rouquidõsl;

r_ Curi¡ a lnrynglle;

lhqs_íl_e 01“? “FÉ elx¡ Cum perfuiinmento e hrnucliit» aguda ou chronicn. simples on nlhmutien;

|)()SIÇ:OGS n 115_ l 'a ( e Cura a lyoica pulmonar. como u provmn numerosos anulados medicos e ponlícnllrel;

Lisboa. e Um vel“ Cura iucouleslnvelmeule n asihmu. molusliu diliicil da ser dshullud¡ por oulros meios?

sa¡ de Pa¡-¡s_ Curl ndmirnvelmanle s coqueluche. e pelo seu gosto agradavel. é appnteeido pelos

croanças.

Frasco, 14000 rdis; 8 frascos 2¡700 réis.

'I'IIAMES = Em 28 de dezembro

Fura a Mudo-iu, S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

E' omelhorçonico nutritivo que se conhece

 

IS' muito digestivo, fortiñeunte e reconstiiuiule

Sob n sus iuduo'uein desenvolve-se rnpidnmeule
H D A V ' D A

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil. . . . . . . . . . 255000

D s n p n o RH) da Prata. . . . 265000

o sppolite, enriquece-se o sangue fortalecem-se

_ à _________
os musculos e voltam as forcss.

(REstTADC),

_ _u_ (0_ .
P““ " 0'95"?” 0" PW”“ “WHO “cheia Combalem o fusho. a asia. s gnstmlgia, ns museu e vomilos. o enjôo do roer. e _os

a c . l . um¡ colher das' de sopa cado vu; e para os lisiito. a finluiuucin e s dilaiuçño do i-atomngo. São do gundo oñcnci¡ un mola-ii“ do uu-

q a J b 7 adultos, dus¡ a tre¡ colheres de. onda vez. ro e du pelle, nn fl'nquoan do. nervo. a do “ng“,

Esta dóso com quuesquor bulncliiuliua ó um Cain, 600 réi.; 6 um") gugu) 'ML

excellcnto -_luuehn pura ns pessoas fracas uu ______ __

convalescunlee; prepara o estomugo para accel~

,lnr'buma alímegmçâo_ do jantar. e concluido “pmcdios Espmumcns N"

elle, ininnuse ¡gun! porção no -toast para facil¡-ASTUIllAS == Em 30 .de novembro
(sr completamente u digestão.

(BEGISTADOS)

- ' - - - Para evilnrn conirnfncção os envolucroe

P." mudam' Pet"“mbuco' Bd"" Rm d'. Jane'm' de¡ guri-nine dm... conter o rdtrato do nnelor Estes medicamentos eurnm com rapidez e inoñeusividnde:

SANTOS¡ Montando!! o Buenos-A ree. - o nome sin e uauos círculos nmursIIOs, mm- Fi'bl't'a em geral;

.7 e P Cl .

cn quo está depositada em conformidndu ds le¡ ñ Multi-Imp nervous. da polls. du viu¡ respirulmils. do estes-np. de¡ lnldllntl, dos

da 4 ds iunlw de 1883.
org os urumriol'.

a ' g A 4 ' . '

:B
Mais (le cem medicos attestam a su- DSET'Z: ::JÊ'WOH' U dll "NW".

_. r ,7' .

porto¡ »dude de”“ l ”lho ?ma combater a luñammuções e congestão.;

 

_ . . . _falta do forçalà. ' lmpurezas do Inn ue'

Para s Madeira, Pornnmbuco, Bahia, Rio de JIleO. Elnpl-eg“.ge: com o mnia _feliz exito nos er. Fruquezn e sua¡ cgnsziquencial.

SANTOS) Monlev'd'm ° B“°“°"Ay'“- !omngos ainda os mms dolu-.is. para combnler Franco, 500 réin; 6 francos_ 25700 rei.,

V a¡ digesiões lsráàns e luborlolsas, u dmpopsis _ Consullem o livro¡ O NOVO MEDICO-pelo Visc. de 80ml 50"“. l 'Old' |00| 'O'

mm“,ugin gustro- yuia. gastru gm. anemia. se posltou dos remedios du sucmr. Preço: broelmdo. 200 réis e enouderuudo 400 réis.

'FRAMES == Em 29 de dezembro ¡nacção ic:- - _ . --=_--- '
mm” . “Em-ções escrophulosns. e em geral da

_ . l

eonvuldscençn de todos as doençasgnondeé pre- &letliuamentl's h"“'l'u'u'lw'th“"ni ga¡ anual"“ “V“ÍIOI

silo levantar nu“forcaa.
e em caixas du diversos tnlnunhuu

Para a Mello-ira, S. Vicente, Pernambuco, Bahis, Rio de Janeiro,

SANTOS, Munmidou e Buenos-Ayres. _ Um @alice *1'93“ '7111110:'991'6' 1 Tubo com globulos 260 nn.; duzia usou.

senta um bom bife. l 1 grescocom linluru 3.' ou 6.' 400 nóis; duzia 46000.

, . Acha.“ á vendi¡ nas príncipes p isrnmeins l ¡to com trilumçño 3.' 700 réis; duziu 75000.

I "'ç" da PaniaEPm ill** 3 l classe para 0 Brazil . . . - - - - › - de portugul .a do estrangeiro. Deposito geral Vêdo os Preços-correntes, o .Auxilio Hnuwopulhico- ou O Medico do Cu¡ q n .Non

li n n n n 0 Rio da Praia . . . . 22Ã000 m¡ lerulueiu Prnnco. Filhos, em Belem. Guia Hénneopnihieu.: pulo Visconde (lc- Souza Som-as.

______=____,__ _ )¡ _410, l" A vein¡ __ Phar. _ sli-s productos vende-sr em AVEIRO uu Plinimnciu o. drogaria do Funeisco du Lu¡

l qm l e à Filho; PInALBERGAlilA-A-VEIJ'JA (Alquvruhim) no eslnbuleclmeulo de Muuurl Mimo

 

A* BORDO HA CBEADOS PORTUGUBZES macia e Drogaria Medicinal de Rio Amador. DEPOSITO GERAL em Portugul. Porto, run de saum Cuclmriun 1508.

. . . beim Junior á rua Direita.
,

Nes sg-nmns do Purlo e Lisbon, podem os ore. ponasgviros de 1.' elssee

escolher os bolicliss d 'vi-ln das planta¡ deu paqm-ien. mas para isso re-
A' U Iso IMPO TANTE

cummenclarnou toda u anteul n ~ño.
.

p l' U Estabelemmenlo tem um medico encarregado de responde
I Y.

GEN s (gratuitamente.: a qualquer consulta por escriplo sobre e lrllmnclllo

A (2. a¡me pplicaçân d'esles remedios.

wo PORTO BM LISBOA: Um volume Com perto de 200 paginas

l o uma cupu a' côren, illustruda
l

l .

T A I T & o O - ¡JAMES RAWES &' CU' cmi¡ o_ reh-nln !ln (mctor q L

l Rua d'El Rel. 31.1.o 200 réis i iu( f'

pOMPf FRANCEZA DO 'GRAMÕPHONE

@~ mmms

As mais perfeitos nmehinns fal- 'A mais mober-

   
19, Rua do infante D Henrique.

   

DECOSER

na e mais ba

 

lentes até hoje conhecidas. mta e gls.

Grande ecompleto sortido de dis- 6 ' '

eos em todos. os generos,
RnBINAa

Importação semanal de todos os PH E E US U Â ll B H l B

mais recentes novidades. ' ' 00110988100““ em Portus

Maua mamae*do da anngJH'EEEÉEEEÉHEEEEEE....

gantz


